
Passado o atrito da esfrega, 
Que impõe cansaço e aspereza, 
Transporta-se ao coradouro, 
Apurando-se a limpeza. 

Depois, é a volta bendita 
A ' agua cariciosa, 
Que atende á saúde humana, 
Com bênçãos de mãe bondosa. 

Qualquer recurso ao lavar 
Com sabão ou corrosivo, 
Requisita paciência, 
Vigilância e esforço ativo. 

O serviço dessa ordem 
Faz lembrar ao pensamento 
A lavadura precisa 
A's roupas do sentimento. 

• 

Vivamos tranquilamente, 
Sem olvidar, entretanto, 
Que nossa alma necessita 
Lavar-se em suor e pranto. 

O P O S T E 

No quadro que te rodeia, 
Em plano bem destacado, 
Has de ver no poste humilde 
Um servidor devotado. 

Encontra-se em toda parte, 
Com a decisão de quem zela, 
Na cidade mais formosa, 
Na lavoura mais singela. 

Conhece o rumo acertado 
Das fábricas, das usinas, 
Coopera nos resultados 
Do esforço das oficinas. 

Ao calor do sói a pino, 
Como á frescura do orvalho, 
Sempre firme no seu posto, 
Exemplifica o trabalho. 

Atende aos bens do serviço, 
Noite toda, dia inteiro, 
Ampara a luz da avenida, 
Como escora um xuxúzeiro. 



Se ha lugarejo ás escuras, 
Em justa necessidade, 
O poste vence as distancias, 
Em busca da claridade. 

Operários sem recursos 
Para o pão de cada dia? 
Vai direito ás quedas dágua, 
A' procura da energia. 

Auxilia nos transportes, 
Coopera nas ligações, 
Segura avisos na estrada, 
Fornecendo informações. 

Não cobra por seus trabalhos, 
Nem ordenados, nem multa, 
Na sua doce humildade 
E' um benfeitor que se oculta. 

O poste compele o homem, 
Sem vaidade, sem cobiça, 
A fugir, em qualquer parte, 
Dos venenos da preguiça. 

O A N D A I M E 

Quando o esforço principia 
Em toda edificação, 
Não se pode prescindir 
Da alheia cooperação. 

Precisa-se apoio forte, 
De base através da qual, 
Se distribua ao serviço 
Concurso e material. 

Vem o andaime prestimoso, 
E' o seguro companheiro, 
Que atende ás obrigações, 
Noite toda, dia inteiro. 

De pé, vivendo o dever, 
Serve a todos com bondade, 
E' um exemplo de serviço 
E um símbolo de humildade. 

Muita, vez, pisado a esmo, 
Escuro, banhado em lama, 
Permanece em seu lugar, 
Não se irrita, não reclama. 


